
CONSUMO DE FRUTOS SECOS POR BROTOGERIS CHIRIRI (AVES:
PSITTACIDAE) NO CAMPUS UMUARAMA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
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INTRODUÇÃO

Fruǵıvoros apresentam uma relação de reciprocidade com
plantas, nas quais obtêm conteúdo nutricional e, como rec-
ompensa, promovem a dispersão de sementes (Coates -
Estrada & Estrada, 1988;Amico & Aizen, 2005). A eficácia
nessa dispersão depende da morfologia do fruto, da manip-
ulação das sementes pelo animal e da probabilidade dessas
sementes serem dispersas para locais afastados da planta
- mãe (Jordano & Schupp, 2000; Scherer; Maraschin -
Silva; Baptista, 2007). Os fruǵıvoros especializados nor-
malmente alimentam - se de frutos menores e com poucas
sementes, existindo também alguns relatos do consumo de
frutos menores, mas com um número maior de sementes.
(Snow, 1981).
Na América do Sul, encontra - se uma diversidade de aves
maior do que em qualquer outro continente (Long et al.,
996). No Brasil são reconhecidas cerca de 1.700 espécies de
aves, riqueza de avifauna que só é menor do que a verificada
na Colômbia e no Peru (Marçal Júnior; Franchin, 2008). O
Cerrado é um dos principais biomas brasileiros, sendo dom-
inado por uma vegetação savânica que cobre quase 25% do
território do páıs (Marini, 2001). Nesse bioma, encontram
- se aproximadamente 870 espécies de aves, sendo que 4,3%
delas endêmicas (Marini; Garcia, 2005, Franchin et al., 008).
Atualmente um pouco menos da metade de sua área orig-
inal já foi ocupada e explorada por agricultores e pecuar-
istas (Ribeiro et al., 008). Também nota - se a ocupação
urbana e o reflorestamento com espécies exóticas (Machado
& Lamas, 1996). Além de diminuir e modificar as áreas
de ocupação de diversas espécies de aves, essa alteração
do meio traz prejúızos para as espécies nativas, pois gera
competição inter - espećıfica por espaço, água e nutrientes,
podendo causar sérios danos para a diversidade biológica
(Primak & Rodrigues, 2001; Silva, 2005).
Com o crescente processo de urbanização, tornou - se impor-
tante o estudo de aves no ambiente urbano. Nota - se que

estudos em praças e parques dentro das cidades colaboram
para um melhor entendimento da adaptação das diversas
espécies de aves no meio urbano (Matarazzo - Neuberger,
1995). Em Uberlândia (MG), já foram registradas cerca
de 220 espécies de aves no meio urbano (Franchin; Marçal
Júnior, 2002; 2004; Franchin et al., 004; Valadão et al., 006a;
b; Torga et al., 007). Entretanto, poucos estudos foram re-
alizados abordando aspectos alimentares dessas aves e uma
lacuna importante diz respeito à predação de frutos secos
por aves.

Machado (1999) registrou icteŕıdeos se alimentando de fru-
tos secos de Cassia ssp. e de Cedrela fissilis. Cazetta et al.,
(2002) relataram Crypturellus parvirostris e Leptotila sp.,
alimentando - se de frutos secos encontrados no chão, em
diásporos derrubados da copa. Esses trabalhos evidenciam
a importância que frutos secos podem ter como fonte de
alimento para aves.

Observa - se também na literatura poucos relatos de con-
sumo de fruto secos pelo gênero Brotogeris (Paranhos;
Araújo; Marcondes - Machado, 2007). Forshaw (1989) em
seus estudos evidenciou Brotogeris chiriri (Vieillot) alimen-
tando de frutos carnosos, sementes, infrutescências e inflo-
rescências, porém estudos em relação a frutos secos ainda
são insuficientes. Apesar de pertencerem a um grupo de
espécies ainda pouco explorado, o aprimoramento do estudo
dessas aves é necessário para uma maior compreensão dos
estudos de ecologia.

Mas além das implicações ecológicas, os estudos de fru-
givoria podem nos oferecer subśıdios para a conservação
de áreas degradadas, reconstituições de locais onde espécies
fruǵıvoras especializadas foram eliminadas por alguma ação
antrópica humana ou ainda auxiliar no trabalho de ar-
borização em áreas urbanas, proporcionando múltiplos
benef́ıcios às comunidades presentes (Pizo, 2004; Franscisco;
Lunardi; Galetti, 2007).
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OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo avaliar o consumo
de frutos secos por Brotogeris chiriri (Aves:Psittacidae) em
seis espécies vegetais no Campus Umuarama da Universi-
dade Federal de Uberlândia/MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O trabalho foi realizado no Campus Umuarama da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (180 53’ 01” S; 480 15’ 34”
W), na cidade de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil, com
uma população de cerca de 608.369 mil habitantes e uma
área territorial de 4.116 km 2 (IBGE, 2007).

Segundo Köppen o clima da cidade é do tipo Aw,
Megatérmico, com temperatura média anual de 220C, tendo
ńıtida sazonalidade, com pluviosidade anual aproximada-
mente de 1500 mm , sendo o peŕıodo chuvoso de outubro
a abril e seco de maio a setembro (Rosa; Lima; Assunção,
1991).

Procedimentos

O trabalho de campo foi realizado de julho a setembro
(estação seca) e durante os meses de outubro e novembro
quando ainda existiam espécies com frutos secos remanes-
cente da estação seca.

Plantas selecionadas

Foi feito um levantamento prévio das espécies vegetais que
produziam frutos secos no peŕıodo avaliado no Campus
Umuarama.Depois foram selecionadas cinco espécies de veg-
etais,sendo dois ind́ıviduos de cada, exceto uma espécie que
apresentava somente um indiv́ıduo.São elas: Pachira aquat-
ica (Aublet), Handroanthus serratifolius(Vahl.), Tabebuia
roseo - albus(Ridl.)Mattos, Spathodea campanulata (P.
Beauv.), Handroanthus chrysotrichus(Mart. ex DC.) Mat-
tos , e um indiv́ıduo de Eriotheca sp.(Schott & Endl).Os
nomes populares mais comuns das cinco espécies supraci-
tadas são respectivamente: monguba, ipê - amarelo, ipê -
branco, espatódea e ipê - amarelo - cascudo.

Sessões de observação

Foram realizadas 199 sessões de observação, totalizando 150
horas de esforço amostral, assim distribúıdas: 31 horas em
Handroanthus chrysotrichus, 30 em Tabebuia roseo - albus,
25 em Eriotheca sp., 25 em Spathodea campanulata, 21 em
Pachira aquatica e 18 em Handroanthus serratifolius.

As observações foram realizadas pela manhã (06:30 ás
9:30h) e à tarde (16:00 ás 19:00h).

RESULTADOS

Resultados e Discussão

Foram registrados 83 eventos de alimentação (EA) de Bro-
togeris chiriri (periquito - de - encontro - amarelo). As
espécies de plantas mais visitadas foram Eriotheca sp.
(n=64 EA) seguidas de Pachira aquatica (n=16 EA) e
Spathodea campanulata (n=3 EA). Observou - se também
um maior consumo de frutos em Eriotheca sp. (n=235
frutos) por Brotogeris chiriri, mesmo sendo observado um

único indiv́ıduo dessa planta. Em Pachira aquatica foram
consumidos 30 frutos e Spathodea campanulata quatro.

Durante a estação seca, a oferta de recurso alimentar
potencialmente energético diminui, fazendo com que as
espécies de aves busquem outras fontes energéticas com
valor calórico inferior, entretanto, consumindo um número
maior de frutos (Foster, 1987). Praças na cidade de
Uberlândia (MG) parecem ser importantes para espécies de
aves também no peŕıodo de escassez de alimento (Franchin;
Marçal Júnior , 2002). Acreditamos que, pelo fato de Bro-
togeris chiriri possuir uma dieta variada (Sick 1997), essa
espécie explore recursos alimentares alternativos, como o
caso dos frutos secos, em áreas urbanas. Paranhos (1995) já
havia registrado Brotogeris chiriri consumindo sementes de
Pseudobombax sp. e Chorisia speciosa (A. St. Hil.)em áreas
de Mata Atlântica.Em outros estudos, Paranhos (1995) e
Ragusa - Netto (2004) evidenciaram o fato dessa espécie
ser generalista, registrando essa ave utilizando flores, fru-
tos, sementes, arilo, néctar de diferentes espécies vegetais
como fonte de alimento, como também alguns artrópodes
que vivem nesse hábitat.

A escolha de determinadas espécies com frutos secos por
Brotogeris chiriri pode ser decorrente da preferência por de-
terminado tipo de fruto ou valor nutricional. A distribuição
de algumas dessas espécies vegetais no Campus também
pode ter contribúıdo na exploração desses frutos, pois al-
guns indiv́ıduos estavam próximos a áreas com maior fluxo
de pessoas e de véıculos automotores. Além disso, o número
de indiv́ıduo das espécies vegetais amostrado pode ter con-
tribúıdo nos resultados encontrados.

CONCLUSÃO

As espécies vegetais estudadas representam fontes alternati-
vas de alimento para Brotogeris chiriri principalmente fru-
tos de Eriotheca sp. e Pachira aquatica. Espécies exóticas
e/ou ornamentais podem ser importantes para essa ave,
quando presente no ambiente urbano.
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Franchin, A.G., Marçal Júnior, O. 2002. A riqueza
da avifauna urbana em praças de Uberlândia (MG). Revista
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Uberlândia (MG). Revista Biotemas, 17:179 - 202.
Franchin, A.G., Juliano, R.F., Kanegae, M.F.,
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Dias, Minas Gerais. Ararajuba, 4:5 - 22.
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